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O primeiro módulo produzirá 80 mii t/ano de alumínio 

2 4 OüT 
Sarney inaii 

da Albrás 
BELÉM 

AGÊNCIA ESTADO 

O presidente José Sarney vai 
inaugurar hoje, em Barcarena, a 50 
quilômetros de Belém, no Pará, o últi
mo dos grandes projetos idealizados 

. na Velha República para a Amazônia: 
a fábrica de alumínio da Albrás, um 
consórcio nipa-brasileiro que reúne a 
Naac e a Companhia Vale do Rio Doce. 
Idealizados ao longo da década de 70, 
esses grandes projetos — como a hi
drelétrica de Tucuruí, Jari, exploração 
de ferro de Carajás e bauxita do T.rem-
betas — representam investimento su
perior a US$ 11 bilhões. 

A Albrás é o último desses em
preendimentos a entrar em operação. 
Por enquanto, apenas o primeiro mó
dulo estará em funcionamento, com 
Capacidade para produzir 80 mil tone
ladas anuais de metal, transformando 
a fábrica na quinta maior do País. Em 
1989, quando for atingida a capacidade 
nominal de produção, de 320 mil tone
ladas, a Albrás será a terceira maior 
fábrica do mundo (as outras localizam-
se no Canadá e na União Soviética), 
responsável por 31% da produção do 
Brasil, que então terá saltado do séti
mo para o quarto lugar no ranking 
mundial do alumínio. 
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INVESTIMENTOS 
A primeira fase, que prevê 160 mil 

toneladas, esfigirá investimento de 
US$ 744 ráilfeSfgs, <á©§ casais S0Õ mi
lhões Já ô3c©€Htad@So COMI a eosaple-
mentaçã© da segunda fas©, qwe os só
cios ainda estão n@gocismá®, o projeto 
Albrás terá consunMo 1JSS 1,3 bilhão, 
na maior aplicação de capital de risco 
(US$ 169 milhões) qsa® essapresas japo
nesas jamais realizaram st© Brasil. No 
final da década tasaafeém a M©ac e a 
CVRD esperam estar imgtslamdffl a uni
dade industrial complenjeaiter áa Alu-
norte, para a produção á© alüsmína, 
insumo básâc® para © sãumínw. Sem 
custo serâ «asm ,p©«e© saperior a U8S 
7(0)0 milhões, dos qusis 2ffl% já reali
zados. :, 

O presidente ,]mé Sarney passará i 
pouc@ mais â<$ três horas na área in- \ 
dtnstrM da A!lwâst ond© eheg&ffá às' 11 
h®rasf de hísMcépíeso, depois de trocar i 
d® avião ®m ESeiénra., O presideiaíe visi- r 
tmá © Eiodlsírffl© g©rto cossât̂ aiiá® pela i 
Fortoteág, por ®sid© o alumínio será I 
exportes!®, d®p©is pEirtiôpafá da inau- f 
ginraçl® da Mtorks, a© íacte d© sete irai- |. 
nistros, d© governador d© Estado e de ' 
vários políticos, aléma de 7@© convida- t 
d@s especiais e 12 mU Sasffi®i®ffiários e i 
empregados de empffeitekas, que de-1' 
pois pastkiparií© de n s«perehurras-J| 
co oferecido pela cunspresa. I-, 


